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RESISTIR E SONHAR:  
 

POR UM MOVIMENTO ESTUDANTIL QUE SEJA  
 A CARA DO BRASIL!​.  

 

 CARTA DE APRESENTAÇÃO​. 
 

Nascemos em Salvador, terra da revolta dos Malês, terra que inspira e respira                         
luta, que move cidade alta e cidade baixa pelo sangue da revolução. Nascemos                         
dos sonhos e lutas de estudantes: homens, mulheres, negros, LGBT, quilombolas,                     
indígenas, do campo e da cidade, da capital e do interior, que ENFRENTAM a                           
estrutura de classe, raça e gênero na sociedade. 
 

Somos estudantes, filhos e filhas da classe trabalhadora e lutamos pela nossa                       
emancipação, enxergando o Partido dos Trabalhadores e das Trabalhadoras como                   
uma ferramenta para a construção da equidade, liberdade, da justiça                   
socioambiental e do socialismo democrático e de massas. Essa é a cara da nossa                           
gente, a cara da diversidade e da pluralidade, a cara do povo brasileiro. 
 

No movimento estudantil, somos estudantes que participam da construção                 
de lutas através dos CAs, DCEs, APGs, UEEs, dos Grêmios, da UBES, da UNE e da                               
ANPG. Mas nos formamos e movimentamos principalmente nas extensões                 
comunitárias e populares, nos projetos de pesquisa acadêmica referenciada na                   
realidade do nosso povo, nas empresas juniores, nos movimentos de arte e cultura                         
da Universidade, nas Atléticas Esportivas, nas Rádios e TV’s Universitárias, nos                     
cursos Pré-vestibulares públicos e comunitários, nos Núcleos de Estudo das                   
Universidades entre tantas outras manifestações e experiências locais e de base                     
da organização e intervenção de estudantes que querem mudar a Educação e o                         
Brasil. 
 

Somos aqueles e aquelas que se organizam para lutar pela garantia de uma                         
educação democrática, para os direitos humanos e libertadora; de uma                   
Universidade que garanta o acesso e a permanência através das políticas públicas                       
educacionais. E em todos os cantos desse país, nós somos a cara do novo                           
Movimento estudantil, somos o MOVIMENTO ENFRENTE e convidamos você para                   
construir conosco um movimento estudantil popular, democrático e de massas. 
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CONJUNTURA POLÍTICA:  
 

 MEU QUERIDO BRASIL,​.  
 O QUE FIZERAM COM VOCÊ?​. 

 
As forças articuladoras do capitalismo internacional, bem como o anseio de                     

cunho imperialista dos EUA têm se organizado e atacado o desenvolvimento dos                       
povos da América Latina em parceria com as elites internas. Os anos de governos                           
progressistas nesses países que defenderam a soberania dos povos, as riquezas e                       
mais direitos para as classes populares, foram encarados como uma afronta ao                       
sistema capitalista, e um desafio aos interesses norte-americanos que                 
historicamente estiveram no domínio da política e economia do continente. 
 

A projeção do Brasil como defensor dos direitos humanos, da soberania                     
nacional e promotor de uma visão de sociedade justa entra em conflito com os                           
fundamentos básicos do liberalismo internacional, cuja a volta desse Brasil é                     
indispensável à permanência de um mundo desigual, no controle dos mais ricos.                       
Nesse sentido, exemplo da contribuição da elite brasileira se dá na criminalização                       
da inserção autônoma do nosso país, vendendo nosso patrimônio e nossas                     
riquezas, perseguindo direitos e encarcerando os sonhos de uma vida digna da                       
classe trabalhadora. 

 
A deposição de Dilma Rousseff da Presidência da República por meio de um                         

Golpe deixa evidente a estrutura patriarcal que afeta a vida das mulheres                       
diariamente, a natureza antidemocrática das elites brasileiras e o poder do                     
oligopólio midiático, sempre articulado às forças que promovem o atraso do país.                       
Como parte deste processo de golpe pelo qual enfrentamos, assistimos à prisão                       
política do maior líder popular e eleitoral, o ex-presidente Lula, e junto a isso a                             
parcialidade do judiciário, apontam para uma política de criminalização daqueles                   
que enfrentam uma sociedade elitista, para a perseguição aos movimentos sociais                     
e, consequentemente, ao movimento estudantil. A morte de Marielle Franco e                     
Mestre Moa do Katendê deixa expressa que vivemos um processo genocida que                       
mata a população negra e banaliza o sofrimento.  
 

Vimos um golpe arquitetado, escancarado com o vazamento dos diálogos da                     
Lava Jato, por aqueles que não aceitaram essa nova cara do Brasil - um país                             
soberano e com a diversidade do povo no poder - que, com organização e                           
reivindicação popular, possibilitou que fossem construídas as políticas públicas de                   
democratização do Estado brasileiro. 
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Infelizmente, vemos esses avanços serem destruídos dia após dia, através de                     
tempos de retrocessos e ataques conservadores. O pacotão de Temer foi uma                       
prévia do que viria a partir do Governo Bolsonaro. A reforma trabalhista, a Emenda                           
Constitucional 95 do teto de gastos, a reforma do Ensino Médio, o fim do Ciência                             
sem Fronteiras para a graduação e do Pibid e a proposta anacrônica do Escola                           
Sem Partido buscam atacar toda a construção dos trabalhadores e trabalhadoras                     
que mudaram esse país, e nós, estudantes, não aceitaremos ser tratados como                       
massa de manobra. Bolsonaro continua e aprofunda essa agenda anti-povo de                     
austeridade anunciado os cortes de verbas nas Universidades e institutos Federais                     
e trabalhando para a aprovação de uma cruel reforma da previdência, que                       
representa o desmonte da seguridade social e do direito à aposentadoria no país.  
 

Para mudar a realidade que assola o nosso país teremos que ENFRENTAR                       
essa conjuntura política adversa ao povo Brasileiro. Construiremos em unidade                   
com o conjunto das organizações políticas, movimentos sociais, partidos,                 
estudantes, trabalhadoras/es os atos, na institucionalidade, nas redes, nas                 
Universidades e nas ruas com as passeatas, mobilizações, debates, rodas de                     
conversa, audiências e o diálogo direto com os/as estudantes em defesa da                       
soberania nacional, contra as privatizações, contra a reforma trabalhista em defesa                     
dos direitos sociais e pela imediata liberdade de LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA. 
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ENFRENTE PELA EDUCAÇÃO:   
 

 EM DEFESA DA EDUCAÇÃO PÚBLICA,  
.​GRATUITA E  DE QUALIDADE!​. 

 
Nós queremos uma educação emancipadora e o desgoverno fascista de                   

Bolsonaro já demonstra que, para eles, a Universidade precisa estar à serviço da                         
classe dominante e fechada pra maioria do povo Brasileiro. Com as últimas                       
declarações do novo Ministro, que em menos de 100 dias de governo foi                         
substituído, onde se anuncia um corte de 30% na educação brasileira tende-se a                         
se construir uma ofensiva aos polos de conhecimento, ciência e tecnologia, e                       
pesquisa que garantem a emancipação e a soberania Nacional.  

 
Retiram a filosofia, a sociologia, reduzem as cargas horárias de história e                       

geografia, objetivando que, pouco a pouco, o senso crítico seja retirado da mente                         
dos e das jovens brasileiros/as e que, com isso, a classe trabalhadora seja impedida                           
de ocupar seu devido espaço na sociedade e na universidade. Atacam os                       
mecanismos de democratização do acesso ao Ensino Superior como o ProUni,                     
REUNI, o FIES, o sistema de cotas, o Novo Enem e o SISU, para que não sigamos                                 
colorindo a universidade de povo. 
 

Desmontam a Política de Assistência Estudantil para nos expulsar do lugar                     
que é nosso por direito. Tentam nos cercar, nos empurrar, mas seguimos                       
ENFRENTANDO todo tipo de retrocesso. Queremos escolas sem mordaça!                 
Queremos uma Universidade com todos e todas! Queremos estudar! Queremos                   
viver! E para isso, é preciso nos organizar! 
 

É preciso construir uma Educação Popular que nos veja enquanto gente,                     
enquanto narrativa viva e não como números. Em busca de uma construção de                         
conhecimento e aprendizado feito da relação da universidade com o povo e do                         
povo com a universidade. Para isso, a extensão universitária popular precisa ser                       
fomentada e entendida como uma construção política, militante e atuante no                     
espaço, tendo impacto direto na vida de moradores de periferia, construindo em                       
conjunto, buscando emancipação e nunca imposição ou assistencialismo. A                 
extensão precisa ser integrada desde cedo às disciplinas e com a atuação                       
profissional nas mais diversas áreas, em seu recorte social e voltado à maioria da                           
população. A troca e complementaridade entre o conhecimento acadêmico e o                     
popular precisa ser almejada na grade horária dos cursos. 
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É preciso transgredir a lógica do capital, do individualismo, combater o                     

racismo, o machismo, o sexismo, a LGBTfobia, o capacitismo, o ataque aos                       
estudantes do campo e aos estudantes das favelas e periferias. 

 
É preciso fortalecer a diversidade na universidade, a partir do quadripé:                     

ensino-pesquisa-extensão-permanência para a educação superior, por meio e               
defendendo uma universidade PÚBLICA, DEMOCRÁTICA, POPULAR, INCLUSIVA e               
EMANCIPADORA. Uma Educação que seja o sinônimo de luta e diálogo, sendo de                         
qualidade e potente.  
 

Precisamos de uma educação que enxergue as demandas dos e das                     
estudantes do campo na luta em defesa do PRONERA. Uma educação que esteja                         
com o povo, construindo e pautando junto com a comunidade um olhar para a                           
diversidade, os direitos humanos, a democracia e os diversos rostos da sociedade                       
brasileira. É preciso olhar para frente, pensar estratégias e seguir na linha de frente                           
da luta em defesa da população trabalhadora. ENFRENTAREMOS as mazelas da                     
sociedade através de uma educação popular que todas e todos estejam                     
construindo.  
 

ENFRENTAREMOS o racismo, a LGBTfobia e o machismo como guerreiros                   
ávidos por justiça em um Brasil desigual. Não é tempo de arredar, é tempo de                             
juntar todas as forças do Movimento Estudantil e articular, através dos DCEs,                       
Centros Acadêmicos, Diretórios Acadêmicos, Grêmios e Associações de uma nova                   
cultura política que defenda o quadripé de uma universidade popular e uma                       
escola democrática e inclusiva, que busca por meio da política transformar a nossa                         
realidade, em busca de Resistência Socialista. 
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MOVIMENTO ESTUDANTIL:   
 

QUE A JUVENTUDE ENFRENTE OS RETROCESSOS!  
 

O Movimento ENFRENTE saúda a todos e todas presentes no 57° Congresso                       
da União Nacional dos e das Estudantes, fórum que reúne as principais lideranças                         
estudantis do país para articular, debater e organizar em cada universidade as                       
trincheiras de luta em defesa da educação e contra os ataques que o nosso povo                             
vem sofrendo. 
 

Nós, do Movimento ENFRENTE, que lutamos incansavelmente em defesa da                   
democracia e da educação pública e de qualidade, lhe convidamos a somar na                         
luta contra o fascismo e o entreguismo no Brasil, para restabelecer a soberania                         
popular na decisão sobre qual a sociedade que nós queremos. 
 

Acreditamos que a unidade do Movimento social estudantil, demonstrada                 
nas grandes mobilizações contra o governo fascista e em defesa da educação                       
pública, contra as PEC 241/55, Reforma do Ensino Médio, Lei da Mordaça, #15M e                           
#30M, além da 14J Greve Geral são fundamentais para derrotarmos os retrocessos                       
que ameaçam nosso presente e nosso futuro, com a ascensão ao poder de um                           
projeto entreguista, onde a educação está ameaçada pelo projeto neoliberal, e a                       
classe trabalhadora pelas terceirizações, Reformas da Previdência e Reforma                 
Trabalhista. 
 

Em defesa da Educação, dos nossos direitos e do nosso futuro é que a gente                             
precisa se organizar, resistir e avançar! Porém também acreditamos que para isso                       
é preciso reinventar o Movimento Estudantil (que hoje tá burocratizado, distante                     
da realidade e desencantador) para recuperar a sua capacidade de                   
representatividade entre as e os estudantes. Precisamos valorizar suas diversas                   
formas de expressão, tornar sua linguagem mais acessível, criar espaços mais                     
participativos e democratizar a forma de organização, funcionamento e atuação                   
da UNE. 
 

É preciso construirmos em cada Universidade desse País uma célula de                     
resistência por nenhum direito a menos, em defesa do quadripé da educação, por                         
mais investimentos no setor e por um País justo e democrático. 

 
Convidamos os diretórios e centros acadêmicos, entidades gerais e                 

executivas de curso a ENFRENTAR o desmonte da universidade pública e                     
construir um Movimento estudantil com a cara dos e das estudantes                     
Brasileiros/as. 

 



 

 

.​ ​6 ​. 
ASSINAM: 
 
Hilquias Moura Crispim - Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) 
Miguel Arthur Monteiro Intra - Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) 
Milena Benfiques Borges - Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) 
Bernardo Figueiredo de Andrade Campos - Universidade Federal do Espírito Santo                     
(Ufes) 
Marcos Batista Araujo Herkenhoff - Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) 
Kelly dos Santos Araújo - Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
Silvana dos Santos Araújo - Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
João da Conceição Silva - Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
Joseph Willians Viegas Pereira - Faculdade Estácio de São Luís 
Carlos Eduardo Salim Lauande Farias - UFPA 
Bruno De Oliveira Sousa e Sousa - UFPA 
Thielison Noronha Oliveira - UFPA 
Ariel Carvalho de Lima - CESUPA  
Amayna Beatriz Neves Farias Dantas da Cunha - UFPA 
Vinicius Santiago Ferreira - UEPA 
Ozana Souza Morais - UFPA  
Luanna da Costa Santos - CESUPA  
Larissa Martins Silva - CESUPA 
Graziele Castilho Cruz - UNAMA 
Luis Paulo Souza da Costa - UNAMA 
Felipe da Silva Lopes - UEPA 
Sabrina Pinto Ramos - UFPA 
Erick Garcia Castro - CESUPA 
Thayna Monteiro Rebelo - CESUPA 
Fernanda do Carmo Corrêa Moreira - CESUPA 
Clara Lino do Nascimento (PUC-MG) 
Alberto José Beira Pantoja Filho - Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Alexandre Hideki Akamine  - Universidade de São Paulo (USP) 
Allegra Levandoski - Universidade de São Paulo (USP) 
Ana Luisa Oliveira de Campos  - Universidade de São Paulo (USP) 
Antonio França Pinto Nascimento - Universidade de São Paulo (USP) 
Barbara Carneiro Servidone  - Universidade de São Paulo (USP) 
Bruna Correia de Oliveira  - Universidade de São Paulo (USP) 
Catharina Priester  - Universidade de São Paulo (USP) 
David Felipe da Silva  - Universidade de São Paulo (USP) 
Henrique Santos - Universidade Federal do ABC (UFABC) 
Gustavo Jorge Silva  - Universidade de São Paulo (USP) 
Hamde Rodrigues El Hage  - Universidade de São Paulo (USP) 
Kayo da Silva Vilche - Universidade Cruzeiro do Sul 



 

 
Igor Rafael de Paula - mestrado  - Universidade de São Paulo (USP) 
Isabela Rodrigues dos Santos  - Universidade de São Paulo (USP) 
Gustavo Pontes da Silva  - Universidade de São Paulo (USP) 
Marco Antonio de Souza Junior  - Universidade de São Paulo (USP) 
Mariana Lino Elias  - Universidade de São Paulo (USP) 
Marina Saraiva Rocha da Silva  - Universidade de São Paulo (USP) 
Meire Regina de Lima  - Universidade de São Paulo (USP) 
Nathalia Campoy Carvalho  - Universidade de São Paulo (USP) 
Raquel Martins Fontes Monfrinato  - Universidade de São Paulo (USP) 
Tainan Martins dos Santos e Silva  - Universidade de São Paulo (USP) 
Tales Almeida Mancano Fernandes  - Universidade de São Paulo (USP) 
Thiago Mattoso Mitushima  - Universidade de São Paulo (USP) 
Teresa Franca Pinto Nascimento  - Universidade de São Paulo (USP) 
Vinicius Leonardo de Oliveira Pestana  - Universidade de São Paulo (USP) 
Sandriely de Melo Reis - Centro Universitário Belas Artes de São Paulo 
Francisco Alex Almeida Lima - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Lia Kecia de Araujo Ferreira - Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
José Aparecido dos Santos Júnior - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Athirson Ferreira do Nascimento - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Márcio Ralfe Alves Bezerra - Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Alexia Alves Morais - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Karolina Camila Jacinto Soares - Universidade de Fortaleza (UNIFOR)  
Helena Gabriela Jacinto Soares - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
José Flávio Rocha Gonçalves - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Antonia Rosane da Silva Maciel - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Luiz Gustavo Nery Soares Filho - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Wagner Barbosa de Souza - Centro Universitário 7 de Setembro (Uni7)  
Caui Antares Severo Souto - Universidade Ateneu ( Fate) 
Davi Alencar Pinto - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Anderson Pereira Almeida - Centro Universitário Estácio do Ceará 
Cássia Carina de Souza Silva - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Mayanna Yasmine Torres Tavares - Universidade Federal do Cariri (UFCA) 
Rodrigo Adamski - Universidade Federal do Ceará (UFC) 
Lairton Araújo De Souza - Universidade Regional do Cariri (URCA)  
Leonardo Oliveira Gonçalves- Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Cicera Maria Ribeiro da Silva - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Davi Alencar Pinto - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Manoelly Vitória Gonçalves da Silva - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Sabrina  Leal Mota - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Verônica Guedes Ferreira -Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Laís Matias da Paz - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Marcilane Nunes Araújo - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Victoria Rodrigues - Universidade Regional do Cariri (URCA) 



 

 
Wellington Gomes Soares - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Deivyson Bruno Leite - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Lara Freitas - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
José Iago Pereira - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Joaby Belém Caldas - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Marília Ribeiro - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Luis Augusto - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Jefferson Lima - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Maria Rita - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Poliana Feitosa - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Priscila Muniz - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Ana Wélita Alencar Maia - Universidade Regional do Cariri (URCA) 
Ícaro Jorge da Silva Santana - Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Danrley Copque - UNIME Lauro de Freitas 
Talisson Souza de Santana- UNIME Lauro de Freitas 
Alexsandro Conceição dos Santos- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Alice Fagundes de Araújo- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Amanda Almeida Santos- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Amanda Coutinho da Silva dos Santos- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Amanda Nogueira Santos da Cunha- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Andressa Cunha de Andrade- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Argileu Soares Neto- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Bruno Lopes de Jesus- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Clarissa Souza Feitosa- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Cristiane dos Santos - Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Deyse Mara Oliveira da Silva- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
Emily Angela Oliveira de Jesus- Universidade Federal da Bahia(UFBA) 
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